
(B) (B) (A) (B)
mil t % % mil ha % % % %

Algodão - caroço 2.524 505 25,0 0,1 1.092 198 22,1 0,2 2,31 2,4 -0,1

Arroz 12.770 950 8,0 2,0 2.486 86 3,6 4,8 5,14 4,3 -2,6

Feijão 3.385 553 19,5 -1,8 3.129 14 0,5 -0,9 1,08 19,0 -0,9

Feijão 1ª safra 1.309 345 35,7 -2,1 1.175 50 4,5 1,3 1,11 29,9 -3,3

Feijão 2ª safra 1.308 202 18,3 -2,5 1.268 -32 -2,4 -1,0 1,03 21,2 -1,6

Feijão 3ª safra 767 6 0,8 0,0 686 0 0,0 0,0 1,12 0,8 0,0

Milho 75.183 -6.323 -7,8 -0,4 15.128 -672 -4,3 0,8 4,97   - 3,7 -1,1

Milho 1ª safra 31.424 -3.153 -9,1 -3,7 6.435 -378 -5,5 -0,4 4,88   - 3,8 -3,4

Milho 2ª safra 43.759 -3.170 -6,8 2,2 8.692 -294 -3,3 1,6 5,03   - 3,6 0,5

Soja 85.443 3.943 4,8 -5,1 29.798 2.062 7,4 0,5 2,87   - 2,4 -5,5

Trigo 5.528 1.148 26,2 -4,7 2.210 314 16,6 0,3 2,50 8,3 -4,9

Demais 3.869 487 14,4 1,0 1.555 108 7,5 4,9 - - -

 Brasil (1) 188.701 1.263 0,7 -2,5 55.398 2.111 4,0 0,8 3,41   - 3,2 -3,3

(B) (B) (A) (B)
mil t % % mil ha % % % %

MT 46.429 521 1,1 1,1 13.087 777 6,3 1,7 3,55   - 4,9 -0,6

PR 33.499 -3.412 -9,2 -7,2 9.267 26 0,3 -0,1 3,62   - 9,5 -7,1

RS 29.516 1.246 4,4 -2,6 8.309 327 4,1 0,0 3,55 0,3 -2,6

GO 16.943 -109 -0,6 -2,9 4.771 205 4,5 1,6 3,55   - 4,9 -4,4

MS 13.630 -300 -2,2 -0,8 3.667 27 0,7 0,0 3,72   - 2,9 -0,8

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 6º levantamento da safra 2013/14.

Próximo Informativo - Abril

Produtividade (t/ha)

Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
(A) (A)

(A) (A)

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha)

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2012/13.

(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2013/14.

Safra Brasileira de Grãos 2013/14  -  6º Levantamento da Conab

 Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB

Notas:  Safra 2013/14 -  6º levantamento (mar/2014)

Acompanhamento da Safra 2013/14: MARÇO 2014 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação

Março de 2014

Informativo DEAGRO

Elaboração: Departamento do Agronegócio - DEAGRO/FIESP                       ���� deagro@fiesp.org.br                                          � (11) 3549-4434

A Conab, em seu 6º levantamento para safra brasileira de grãos 2013/14, prevê uma área plantada de 55,4 milhões de ha, uma

expansão de 4% sobre 2012/13. A soja foi o maior responsável pelo aumento de área. Para a produção, o órgão espera um volume

de 188,7 milhões de t, resultado praticamente estável em relação à safra anterior. Este é o terceiro relatório consecutivo de

redução nas expectativas desta variável, saindo de 196,7 milhões de t no 4º levantamento. A produtividade esperada também vem

sofrendo ajustes sistemáticos nesse mesmo período, e está prevista em 3,41 t/ha para o final do ciclo 2013/14. Problemas

climáticos nas principais regiões produtoras explicam a correção na tendência da previsão.

Destaques

» Soja: A estimativa realizada pela Conab indica que a safra

brasileira de soja deve alcançar uma produção de 85,4

milhões de t, um incremento de 4,8% em relação à safra

2012/13. Isto é resultado de um crescimento de 7,4% na área

e uma redução prevista na produtividade de 2,4%. Porém,

quando comparado o volume da safra previsto neste relatório

ao apresentado em fev/14, há uma redução de 5,1%. Isso

graças às adversidades climáticas nas regiões Sul e Sudeste,

somadas à ocorrência de ataques de pragas e doenças em

lavouras do Sul.

» Expectativa climática: Segundo a Conab, nas Regiões CO e SE,

há forte probabilidade do volume de chuvas ultrapassar a

média de março no MT, GO, RJ, centro-sul de MG e norte de

SP; enquanto que nas demais localidades, o volume deve ficar

próximo ou abaixo da média. No Sul, há uma tendência de que

o acumulado de chuvas fique próximo ou acima da média para

o período na maior parte da região. Para o MAPITOBA, devem

prevalecer chuvas com maior intensidade no centro-norte do

TO e no MA, enquanto que nos outros estados a tendência é de

irregularidade na distribuição da precipitação, com baixo

volume acumulado principalmente no oeste baiano.


